
 

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 2026. 
 

MANIFESTO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA (ABP) 
 
Pela vida, pela saúde mental e pelo fim das bets, dos jogos de azar/cassinos online no Brasil 
 
A vida da população brasileira não pode ser colocada em jogo! 
 
A Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), instituição que há 60 anos atua na defesa da Psiquiatria 
e da saúde mental dos brasileiros, torna público seu posicionamento oficial em defesa do fim das 
plataformas de apostas de quota fixa, popularmente conhecidas como bets, assim como dos jogos 
de azar/cassinos online no Brasil. 
 
Durante a solenidade de abertura do XLIII Congresso Brasileiro de Psiquiatria (CBP), realizada em 28 
de outubro de 2026, em São Paulo, o presidente da ABP, Dr. Antônio Geraldo da Silva, oficializou o 
posicionamento institucional, reafirmando o compromisso da instituição com a proteção da saúde 
mental da população. 
 
O anúncio foi ovacionado pelos médicos psiquiatras presentes, em uma demonstração histórica da 
força e da união da especialidade diante de um problema que exige respostas urgentes da 
sociedade e do poder público. 
 
A ABP vem alertando, desde 2024, para os riscos associados à expansão indiscriminada das apostas 
e jogos on-line. O que muitas vezes é apresentado como simples entretenimento pode se 
transformar em um grave problema de saúde pública, contribuindo para o desenvolvimento do 
transtorno do jogo, o endividamento, a desestruturação familiar e consequências severas para a 
saúde mental. 
 
Não podemos aceitar que os interesses econômicos de um setor se sobreponham à saúde, à 
dignidade e à vida dos brasileiros. 
 
Por essa razão, a Associação Brasileira de Psiquiatria manifesta seu apoio à Medida Provisória nº 
1.394/2026, que proíbe a exploração, a oferta, a intermediação e a publicidade das apostas de 
quota fixa em território nacional e pede também que seja combatido com rigor absoluto todas as 
bets, oficiais e não oficiais, assim como jogos de azar/cassinos online. 
 
A doença não se revoga. A proibição das apostas não extingue o adoecimento já instalado nem 
encerra a responsabilidade do Estado por suas consequências. A ABP exige, portanto, o 
compromisso efetivo do poder público com a garantia de acesso ao tratamento médico, psiquiátrico 
e psicológico das pessoas que já adoeceram, assegurando assistência contínua e adequada às suas 
necessidades. 
 
A ABP continuará atuando firmemente em defesa da manutenção e da conversão dessa Medida 
Provisória em lei, colocando seu conhecimento científico, sua representatividade médica e sua 
capacidade de mobilização institucional a serviço dessa causa. 
 



 

Defendemos, igualmente, o fortalecimento das políticas públicas de prevenção, diagnóstico e 
tratamento do transtorno do jogo, garantindo assistência médica e psiquiátrica adequada às 
pessoas afetadas e às suas famílias. 
 
A atuação da ABP não começou quando o tema ganhou destaque nacional. Nossa entidade já 
alertava para os riscos das bets, dos jogos de azar/cassinos online quando parte da sociedade ainda 
subestimava suas consequências. Estar à frente de debates fundamentais, mesmo diante de 
interesses poderosos, faz parte da nossa história. 
 
A Psiquiatria brasileira não ficará em silêncio diante de uma ameaça à saúde da população. 
 
A ovação que marcou a abertura do XLIII Congresso Brasileiro de Psiquiatria representa mais do que 
o reconhecimento de um posicionamento institucional. Representa o compromisso de médicos que 
conhecem, em sua prática profissional, as consequências da dependência dos jogos de apostas e 
que não aceitarão a banalização desse problema. 
 
Neste momento histórico, a ABP reafirma sua disposição de dialogar com os Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, com as instituições de saúde e com toda a sociedade brasileira para garantir 
que a proteção da saúde mental seja tratada como prioridade nacional. 
 
Nossa posição é clara. Nosso compromisso é inegociável. 
 
A vida não é uma aposta. Uma boa saúde física e mental não tem preço. 
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